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A 13 de Agosto fez 50 annos que Ruy Barbosa pronunciou na Bahia,'
o seu primeiro discurso.

.

Para commemorar essa data, o Brasil inteiro realizou signihcativss festas,
puras homenagens ao talento do respeitavel jurisconsulto, cuja cultura o sa

gra o mais lidimo representante' do genio latino nas terras americanas.
A França, uma vez, festejou retumbantemente o estro de Victor Hugo;

o admiravel autor dos Châtiments, então já velho, viu desfilar por diante
da sua janella, milhares e milhares de, compatriotas que saudavam nelle
o maior poeta do seculo. Em 1889, em Granada, o povo espanhol coroou

o inspirado autor do 'Don Juan CC'enorio, José Zorilla y Moral, cujos
. admiraveis versos enchiam de encanto e sonho a heroica alma espanhola.

São, porêm, raras essas consagrações dos grandes homens, durante a vida·
dos mesmos. E, quando elles chegam a recebei-as, é porque muito lhes de
ve o coração e o espirita dos seus concidadãos.
E' o.caso de Ruy Barbosa.
O omnisciente velhinho é a representação da grande alma brasileira,

sempre enthusiasta e sempre ao lado da Justiça. Na campanha das letras,
Ruy Barbosa soube conseguir e primeiro lagar entre os seus pares. Venti-
1ando os mais variados assumptos, a sua penna .de �çlUro se satura do mes
mo verbo imponente que, na. antiga Roma, tagagtáxa: 'a"Injustiça e o Erro
pela grandiloqua voz de Cicero.

-

.. ;j.- ".

Conhecedor profundo/das auríferas ja:z;;!qas:1�a lifiguâ portugueza, dellas
extrae o finissimo metal' c'bm que trabalna"'os seus largos e sonoros periodos,
que constituem a inveja, daquelles que, no d€sgr�çado labor da penna,
sonham dizer os seus pensamentos numa fórma)ªpidár:.. "

Festejando o jubileu literarlo'do seu' amad;' e illustre�filho, o Brasil de-'
monstrou quanto o aprecia e lhe qu�r.

'

Salve, Ruy Barbosa !

Ultimas palavras de alguns
homens celebres.

«Vou ter com Buffon», disse
Lacépede ao morrer, victimado pe
ia vario la.

Scarron que sempre riu da vi
-da, disse tambem, ao expirar: «Nun
ca pensei que fôsse tão ·faeil rir
da morte ... »

Rabelais, depois de receber a

extrema-uncção, respondeu ao a

migo que lhe perguntava como se

sentia: «Estou prompto para a gran
de jornada; acabam de engraxar
me as botas. »

O marechal de Saxe, ao exhalar
o ultimo suspiro, murmurou, sor

rindo: « Foi curto o sonho; mas.

como foi bello I »

As ultimas palavras' de Byron,
foram: « Vou dormir agora. »

Lyndhurst balbuciou apenas:
«Tenho somno ... »

Schiller, já no limiar da oútra

vida, ouviu que lhe perguntavam
como 'estava passando; e respon
deu: «Calmo, cada vez mais cal
mo-:'.»

Poucos minutos antes de morrer,
Keats dizia a um amigo: «Já es

tou sentindo as boninas crescerem

por cima de mim. »
�

Richter. com o derradeiro sus

piro apenas murmurou estas paia
vras: «E' tempo de descançar.»
As uliiinas palavras de -Frede-'

rico II, foram: «Deixe bateu o

pulso como quizer; nós bem sabe
mos que não faltará a misericordia
de Deus. »

Qyan'do o filho de Fichte se

aproximou do pai moribundo com

um medicamento, disse-lhe 'este:
«Deixa, já não preciso de reme

dias; sinto que estou bom. »

As derradeiras palavras de Was�

hington, foram simplesmentes estas:

.«Está bem! »

Napoleão, pouco antes de mor

rer, como que um pesadello, em

que "de certo / entrevia o tumulto
de uma batalha, porque a sua ul
tima palavra foi um brado mutilar:
«Vanguarda l. .. »

Qgando o carrasco que devia
executar a Sir Walter Raleigh lhe
disse que voltasse a cabeça para
o oriente, o valoroso fidalgo lhe
retrucou: «NãO importa de que
lado esteja a cabeça, si o coração
está firme I »
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Mahomet apanhou da mâo virginal
do archanjo G'ibriel os ·mais fecun
dos e salutares cachaçôes, de que ha no
ticia em todos os tempos.
A isto, diz-se, attribuem os maho

met inos a sciencia e inspiração, que
surgiu a subitas do cérebro do pro
pheta, desnudado antes de quaesqu«,r
atavios litterarios,.
Os sabias de Europa, na faina de

diluir os confeitos multicores que en

feitam o complexo bolo da meta

physica oriental, descobriram ímpiedo
samente que Mahomet devia a, sua

argucia e sabença, menos à bordoada
do anjo, que aos vinte e tantos an

nos de recolhimento passados à som

bra e estudo dos textos de Moysés
e da doutrina arnantissima do Chris
to.

Como quer que seja, porem, Ma
homet incontestavelmente foi' o mais
habil e intelligente thaumaturgo de
quantos disseram revelações em plagas
asiaticas.

'

Moysés, na exhaustiva jornada pe
lo deserto, houve de lutar com o ani
mo acovardado de um povo inteiro,
que se abastardara em varias seculos
de um captiveiro ignominioso. Valeu
lhe, entretanto, o titulo de salvador
para couraça-lo contra a desconfiança
e a ingratidão daquella gente tão in
satisfeita, que, embora entupida até
as ventas de manná celestial, inda
arrotava saudades pelas panellas das
viandas egypcias. .

Mahomet não teve titulo nenhum
de apresentação, para impôr as suas'
crenças. Agiu simplesmente armado
de audacia, temperada por uma gran
.de labia, e com dia vingou desfibrar
a triumphante iconocracia, radicada
em todos os espíritos, cultuada em

todos os lares e protegida pela altiva
independencia caracteristica de todas
as tribus nornades da Arabia.
Á lassidão dos hebreus foi reme

dia, por veses, a trernendissima pin
tura que lhes fez Moysés' do aspec
to dê Jehovah, a par da descripçáo
das delicias materiais que os espera
vam na Terra da Promissão.
E um monstruoso cacho de uvas e

uns figos e romãs descommunais, tra
zidos de Chanaan pelos espias de
Moysés, ter-lhes-iam sido razão pon
.derosa para tentarem a conquista da
nova terra, se os mensageiros não ca

hissem na tolice de dizer que tais
frutos eram engolidos por buchos de
gigantes desconformes.

Mas a independencia e altivez
dos ismaelitas era de molde a se não
conformar com tão raios argumentos;
e a mais descabellada ideia do cons

pecto de Allah seria insufficiente a

quem estava seguro da virtude .de
seus deuses e acostumado a enfren
tar as lulas da vida nornacle.
Mahomet não tinha terra para pro

metter-lhes, nem os arabes, conhece
. doras de todos os oasis do deserto,

.

jamais trocariam por nenhuns frutos
conhecidos as quentes delicias prova
das na polygamia de seus harens.

roi mrster ao propheta inventar
promessas mais tentadoras, que lhes
não' mostrasse intenção de afasta-los
do deserto e da vida errante, que
amavam, e lhes satisfizesse conjunc
tamente a insaciavel sensualidade de
seu temperamento.

Depois de uma serre de tropeços
e desventuras amargas provadas pelo
apostolo, segundo narram copiosamen
te os d6utores muçulmanos: perse
guido que foi pelos con-ishitas. es

curraçado pelo mysoneimo popular,
conseguiu alliar-se a judeos e cheles
de Medina, donde sahiu a sovar os
inimigos i?or conta de Allah e por
sua propna.

Para propagar-se, a nova religião
precisava de pecunia, corno tudo nes

te mundo� O atilado thaumaturgo,
que a este tempo já tinha df. cabeça
a maior parte dos rendilhados textos
do korão, fez dependurar-se mais um
da altura dos ceos, e prescrev'eu a

presa da guerra santa, da qual, poli
ticamente, reservava a quinta parte
a Allah, ao seu propheta, aôs or

pháos, aos pobres e aos viajantes,
(Korão Cap: VIII no' 42).

Nas guerras foi occasião de lhe
perguntarem os vivos qual a recom

pensa dos mortos em defesa da reli
gião. Mdh;r ensejo não haveria Mo
homet de repetir-lhes o sonho, que já
revelara aos primeiros proselytos, da
sua ascenção ao setiíno céo, cavalgan
do o velocissimo jumento, chamado
Elborak pelos doutores islamitas.
Depois de percorrer todas as es

pheras, diz o propheta, sendo cum
primentado em cada uma dellas, res
pectivamente, por Adão, João, Jose,
Henoc, Aarão, Moysés e Abrahão,
entrou de braço dado com Gabriel
ao jardim das delicias, onde estava

'erguido, acolchoado de nuvens radio
sas, o altissimo throno de AlIah.
Faliou-lhe Mafoma e recebeu ordem
de orar, assim como seu povo, cin
coenta veses por dia.

Desceu o propheta ao ceo de Moy
ses e contou-lhe a aventura.

O ex-chefe dos hebreus, veterano

no mister de governar e escarmenta

do das agruras preteri tas da theocra
cia israelita, aconselhou-o a pedir di
minuição das preces, que o povo cer

-tarnente não as cumpriria. Escalou :10-

varnente Mahomet ao jardim d�s per
fumes e conseguiu redução para qua-
renta.

Moysés achou parca a concessão e

. deu-lhe coragem a requerer de bocca
preceitos espirituais menos extenuan

tes. Nova subida e nova diminuição
para dez, seguida, ainda por insinua
ção de Moyses, de uma nova tenta-,
tiva á paciencia de AlIah, que, se a

não tivera infinita, com certesaman

daria o propheta á fava, em vez de
reduzir as rezas a cinco, com o que
ficou-, satisfeitssimo o impetrante.
A ser verdade a visão do propheta,

deve elle à prudencia de Moysés o

não lhe desertarem os proselytos, es-

talados por cincoenta orações quoti
dianas.
Não foi, porem, relatada a parte

mais captivante do alado passeio de
Mafoma: a descripçâo do jardim das
delicias.
Ao ouvirem a narração das don

zellas, cujos labias, mais rubros 'que
as romãs de Chanaan, -esperavain o;

beijo dos guerreiros tombados á fé
da religião, para o eterno connubio,
aquecido ao calor dos perfumes das
arnphoras divinas, hão houve beiço
sensual de muçulmano que não ca

hisse baboso' e vencido aos lia:nes
do Korão, unico. penetra] passivei
ás graças e goso de visào tão tenta

dora..
E Mahometvenceu definitivamente.

O que não conseguiram as mais Ial
laciosas razões . contra a iconolatria,
nem conseguiria a mais horrifica des
cripçâo da ira to-iitroante de um

jehovah, para domar a altivez daquel
le povo livre e errante, conseguiu-o
a Imagem Íonginqua e luminosa da
quelles corpos colleantes e radiosos
de mulheres, que os fizeram atraves

sar desertos e conquistar povos, para
•

maior ser a gloria de Allah e do seu

propheta ...
IVO O'AQUINO

====== c::=l======

Chá e The
As relações commerciaes entabola

das pela Lusitania com o Imperio do
Sol, depois da viagem de Fernão
Peres de Andrade ao Oriente, no

seculo XVI, poucos vestigios deixa
ram no lexico português.
Perfilhou-se dos chins um numero

muito reduzido de vocabulos,' inclu-
sive o subst. chá.

.

De todas as linguas occidentaes,
- romanicas e angio-saxonicas, - 50)
a portuguesa deu essa forma ao ter

mo designativo do precioso producto
asiático, ao envez de lhe ou iea, co
mo os demais povos europeus.
Originariamente, seria tchá.
Os lusitanos, tendo-o trazido para.

Portugal, subrnetteram-no ao princi
pio do mínimo esforço e tiraram-lhe
o elemento inicial (t).
Qyant0 ao iea dos ingleses e ao

lhe dos franceses, italianos, espanhóes,
talvez provenham, segundo diz João
Ribeiro (Dicc. (iramm., v. .Àsiaiicis
mos), do nome da provincia de Te,
"grande emporio da exportação desse
producto".

Os termos technicos-lheaceas e

iheina, que se encontram nos nossos

tratados de botanica e de chimica,
são derivados de lhé (fr.) .

c. c. P.

========= c:::i ======

A differença entre um escrevinha
dor e um escriptor é-pequena: um

escreve para a Toda, o outro para o

mundo ...
José de Diniz.

«O cidadão forte fará grande a .

nossa Patria.»
-1(. .fllves;
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demonstrar-por a mais H-que a li
teratura nacional nenhuma sêde ma

tou nes puras fontes lusitanas.
Áinda que isso verdade fosse-por

que aggredir?
E não é; não podia ser verdade.

. Felizmente, .os mais completos ex

Doentes das letras nacionaes-Ruy,
Gonçalves Dias, Bilac, Vicente ou

Laet- o são ainda, orgulhosamente
o reconheçamos, da bôa linguagem
portuguesa. Machado de Assis, espi
rito albionês, é, entretanto, espelho
límpido damelhor vernaculidade. Gon
çalves Dias, antes citado, maIlogrado
na finalidade social de sua .obra, se

assim é possível dizer de vã Iantasia
estética, escreveu-como diria, mais
tarde Fialho da obra marinista de
Var��a-português de lã, continental,
affastando-se do brasileiro, tentativa

por de certo beIla e nóbre, mas com

resaibo a cousa inoqua ou transen

dental.
Ruy-o mais genial interprete vi

vo da lingua-vive aferrado ao pen
samento tradicional desta, usando su

as formulas originarias, que não en

velheceram, antes remóçam e melhor
clareza dão aos assumptos.

Mau-grado o parnasianismo-de
que nos adveiu, apenas, um maior
cuidado da lingua-.consérva a poe
sia nacional os fructos deliciosos da
magnifica herança lyrica, transmittida
pelos avós.
E nem mesmo se alluda lrancesi

as, ora tão em habitos de certos es

criotores: velha queixa havia jà, em

Pdrtugal, contra ellas e de lã nos veiu
o vocabulo por que as designamos.
E o mais ou foi [ruste sonho indi

anista (onde não só bugres apparécem
falando mau português-, mas tam

bem portugueses) ou écianismo -

maneira francesa de dizer, aprendido
em Eça.
Objectar-nos-âo com os homens de

sciencia, A cultura destes é umver

salizada, talvez allemã entre os medi
coso Entretanto, abramos os livros de
Francisco de Castro, de Aloysio, de

-

Fernandes Figueira, de Miguel Cou
to: nunca foi mais caracteristicamente
portuguesa a linguagem dos escripto
res, tão eivada de classicismo se nos

mostra ella.
O mais é presumpção mestiça, ou,

peior, derrotismo .. :
.

José de Diniz
===== CJ=====

�� --------------�----�'--_ -----__.7,
Gorrespondencia ! e uma estação de cura

•

Mais um livro de João do Rio I
Sempre sensacional essa noticia, ain
da que o espantoso labor do insigne
artista da prosa a tornasse vulgar. Ma
is um livro de João do Rio é cousa

que se obtém. hoje, de seis em seis
meses, ás vezes em menos tempo, ..

Este anno , já nos deu elIe: {}\[o
tempo de Wencesláu, Sésamo e, ago
ra, esse curioso romance Correspon
dencia de uma estação de cura.

Com isto -e isto seria prodigioso em

qualquer escriptor- mais acirra o e

minente cinzelador da :J3ella' Mada
me Vargas o incontido odio dos raiés
da literatura indegena e maior encanto
despertará no circulo amplo das admi
rações de que vem sendo, inmterru
ptamente, cercada sua larga e brilhan
te obra.
Esta noticia quér annunciar , uni

camente, o apparecimento do novo

livro. Basta para os que lêm João do
Rio. Nada mais será preciso para que,
tal como' sempre acontece, amanhã
não haja mais onde adquirir a obra
ora apparecida.
====== CJ======

Manhã d',inverno
A Manhã polvilha levemente os

montes de neblina ...
Inverno implacavel no seu afan

maldoso, põ.e em tudo fortes arre

pios de frio.
,

Alt9, o Céo· enche' o espaço
dum azul desmaiado, como se o

empallidecera o frio da Terra.
Claridades de sol abrem .. se nos

horizontes e sobre a Terra projec
tam-se raios timidos de luz que a

Manhã vae coando na sua peneira
de neblina.;
Os Campos ,estendem-se na dis

tancia, esbranquiçados. E' a Alma
triste e fria do Inverno que se abre
em branquidões de geada. Mas ha
nessa Alma da brancura de veos

immaculados dê virgens, negridões
de crimes que lhe põe o tremor

angustioso da pobreza, sob ii op-

pressão de uma maldade immensa.
Desfazem-se já, as nevoas e a

Natureza inteira ri a alegria pagã
de um dia triumphal.
O que, porem. os olhos veern,

:a alma não sente, porque tem a

suffocal-a um corpo martyrisado pe
lo frio.
A Belleza se dilue na amargura

do corpo, porque' elIa só é· bem
sentida quando ao conforto espiri
tual de uma visão esplendida, se

allia o conforto material do corpo
bruto. O Homem é alma e é
.carne e sem o bem estar physico,
o espírito é sempre insatisfeito. f.
a Natureza continúa a rir seu riso
'macabro e frio de geada deshuma
na, em que se hão de suffocar os

campo� de vegetação vistosa e as

searas de culturas ricas 1
Amanhã, lá lóra, os campos es

tarão crestados, como se um ven

daval de fogo em uma noite, os

soprára impiedosarnente.
Os extremos se chocam. O frio

tambem fumega os seus vapores
pelos campos, e queima e mata

como o fogo das fornalhas.
-E' um inferno de frio que a

Natureza espalha sobre aTerra
no delirio de seu poder "brutal,
matando e devorando, qual Satur
no os filhos que lhe nascem. das
.entranhas.

E ella ainda ri a sua alegria
satanica e agora mais se distendem
as cordas do seu riso, porque o

501-0 grande rei pagão, tomou a

[ento ,novo- e no recesso do seu
\

quarto :o homem a maldiz! com im
precações tremendas, que a alma
confrangida não reprime, diante da
perspectiva dos males que a Na
tureza, assim rindo, 'Um cynismo
immenso lhe causará ás plantações
bemditas.

joinville, julho de 18
C. GOMES.

====== CJ ======

JaGobinos?

A leitura de certos jornaes cario
cas induz-nos a crer na existencia de
uma campanhazinha literaria contra
cousas e individualidades portugue
sas. Por que essa estulta e inepta re

vivescência de jacobinice ? Qye ra

zão nos levaria,' sem um grande ve

xame para nós mesmos, a volver-nos
em' remoques e ataques à gloriosa'
mãe-patria? Ninguem atinará ao cer

to com os motivos menos sensatos
dessas tristes injurias,-a não ser que
prevaleça a opinião dos que vêm nes

sa attitude uma verdadeira amostra
de derrotismo.
Que allégam os cabecilhas do mo

vimento? Dizem que é necessario con

vencer a antigametrópole de' que não
somos os colonos de outr

'

ora e que a
melhor maneira de convencimento é

J)'Iandarim

Pacheco da Silva lr. .Lameira de
Andrade e Eduardo Carlos Pereira
inculcam o vocabulo mandarim como

de origem chinesa. Diz, porém, Jo
ão Ribeiro no seu "Dicc. Gramm"••
fisiaticismos," que o termo mandarim.
é português, derivado de mandar ver
naculo."
M.-N. Bouillet, Dia. Uni», des

Sdences, des Letlres et des firts,
tambem defiúe:-"Mandarin, du por
tuais mandar, dérivé du latín tnan
dare,commander".

C. c. P.
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A couve e o cardo

�

Dr.- Diniz Junior Um retrato de Wilson

Todo aquelle que maneja uma

penna, escrevia
.

Eça .de OHeiroz
em carta a MarIano Pma, tem por
dever dizer aquillo que julgar ser

a verdade.
.

Só os tibios silenciam. O ho
mem que nada teme, vai de

.

en- \

contra á opinião erronea, embora
ella pertença á maioria, e a gol
peia com ironias ou argumentos.
Porque deixar prevalecer () e:>

ro? Porque bater palmas á igno
rancia? Porque manter a obra do
passado - cadaver que carregamos
aos ombros, - si ella não corres
ponde á exigencia hodierna? Por
que alimentar a mentira? Em sum

ma, porque mentir?
Eu não thuribulo o apedentis

mo, não me volto para as epocas
extinctas sinão quando ellas possam
dar-me uma lição de energia vi
ril, não abroquelo o erro, não min
to ... Por isso me proclamam irre

quieto !...
Mover-me-ia ao riso, si me não

provocasse engulhos ...
Então, que querem elles, ?s phi

listeus? A mollé pasmaceIra da
couve? Mas a couve acaba por
ser cernida ...
Antes ser cardo I

A. FLORES

======= CJ ======

Riscos ....

Pergunta-me .:JtCademoisel{e Misle-·
rieuse qual o auctor prefenv�l para
as leituras de uma senhora. E neces

sario , em primeiro logar, saber as

condicções de espirito de tal senho-·
ra e, sobre isto, a sua edade. esta

do, educação, etc, etc.

* *
*

Uma jeune-fille, certamente, não
poderá ler Zola, Dostoiewski, Balzac,
Daudet, Mirbeau, Anatole, D'An
nunzio,

.

lbafiez, Tolstoi ou mesmo

Bourget (depois do academicismo).
Esses maravilhosos creadores de ar

te cuja obra sangra de realidade vi
gorosa e perpetua, ficam muito bem
a uma senhora feita, que deva que
rer sentir o melhor sentido da vida,
para ser. mãe ou, antes, p�ra ser mu

lher, na inteireza magmficente das
suas regalias e dos Seus esplendores
de virtude, - virtude que a literati
ce lenga-Iengada e sórna dos mui

tos Escrichs empallideceu e fez pe
rigar, em paginas sem estilo e sem

linguagem ...
P. P.

====== CJ======

Ha duas coisas sôbre que se não
deve discutir: Religião e ... gramma
tica portuguesa .. Si nesta ha prin�i
pios insust.entayel�, naquella ha pnn
cipios indiscutíveis. -

A. Flore.

A 2 do
actual, fes
teja seu an

ru ve rs ar i o

natalic io o

t al e.n to so

conterraneo

Dr. Díniz
Junior, que
no Rio de
J anei ro e

xerceas fun
CÇÕêS de in
spector es

colar.
Vre ndo

ha longo
.tempo na

c ap it a I da:
Republica, .

Diniz Juni
or, grange
ou ali, por
suas brilha-
ntes qualidades de espírito e de cora

ção, extensa .::adeia de amizades.
. Na imprensa carioca tem elle sem

pre dado provas da robustez dõ seu

talento jornalistico; e ninguem igno
ra que, como artista, isto é, como

obreiro da Emoção, Diniz Junior é
um torturado, escrevendo paginas ad
miraveis pela: observação e pelo es

tylo, paginas inconfundiveis porque
só elle as poderia burilar.
A inegualavel Revista da Semana,

sob a direcção do glorioso romancista
portuguez Malheiro· Dias, o conta
entre os ·seus mais distinctos collabora
dores.
Pela data de 2 do andante, Oasis,

ex-carde, sauda a Diniz Junior.

====== CJ======

Sorrisos

Vimos, na Cathedral, mlle. Neo
flides. Que lhe teria succedido?
Que bem esse teria sido que a

punha assim tão linda e tão riso
nha? Oh, o vario coração e, te
nue espirito de uma creaturinha de
quinze annos 1...
Mlle., até ha dias, vinha soflren

do de uma incerteza bem cruél.
Havia mesmo quem se arreceiasse
da sua saúdinha... As côres, a

quellas adoraveis côres d? rostin.ho
oval iam-se attenuando, impressto
nantemente. Uma avesinha ferida ...
E por que a transformação? Amor
pago com amor ? ... Dissimulação
da pesada amargura? Em qualquer
das duas hypotheses, Mlle. vae

matando os seus galantes ideaes,
sonhados depois de haver cerrado
as paginas dos contos Ce· �ri�m,
em que ha sempre um pnnClpe
de cabellos de ouro para cada me

nina bonita ...
Carlos Eduardo.

A arte de pintar um retrato é
difficil. Aos que não têm a prati
ca desse genero, basta que o re

trato reprodusa os traços physicos
e a obra é bôa.

Mas a arte, é
.

exigente. Todo
individuo tem uma alma, tem um

moral, que faz parte da· sua per
sonaiidade. E o retrato exige, pa
ra ser uma obra d'arte perfeita, pre-

,

.

cisa reproduzir o caracter, a alma,
o moral.
Por isso mesmo, na imprensa a

mercana, se trava agora uma gran
de discussão de arte.

O grande pintor Sergent acab-i
de f�zer um retrato de Wilson.
Parece, porêm, que apesar. da

fama justa do artista, a imprensa
não recebeu bem a obra.
O "American Magazine of Art n

nelo menos assim se expressa, con
forme lemos na Liberlé, de Paris:

«O retrato representa o presi
dente Wilson sentado numa -cadei
ra com o rosto ligeiramente vol
tado para a di:eita.· E' grande,
simples, extremamente "reservado.
Os retratos de Sergent sao ein re

gra impetuosos; sua technica é bri
lhante, mas não agora, neste ca

so. Em uma grande exposição, esse
retrato não despertaria a atten

ção; não domina;ia os quadros que
lhe tivessem perto. A cabeça es

tá pequena: a bocca é energica.
Os joelhos estão afastados e �s

mãos repousam um pouco descui
dadamente sobre os braços da ca

deira.
Mas é o retrato de um homem

de gabinete, de um pensador, mas
não é o retrato de um homem de
acção. n
E' provavel que uma parte des

sa pequena decepção, escreve. o

jornal artistico, .0 nCou.si� Pons"
provenha da brilhante ldea_que os
americanos com muita rasao, fa
zem do se� grande presidente.
Era uma rude tarefa a de Ser

gente, a de fixar os traços de uma

personalidade tão universalmente
admirada e respeitada.:

'

====== CJ======

Livros e folhetos

Recebemos as seguintes obras de
que nos occuparemos -opportunamen
te, agradecendo de.de já aos seus

auctores os exemplares com que nos

distinguiram:
Confraternisação Republicana, por

Crispim Mira; Pozos e niachuelo,
de Lucas A. Boiteux; nelatorio a

presentado ao Sr. General Dr. fe
lippe Schmidt, governador do Esta
do; pelo Sr. Dr . Fulvio ç. Aducci,
secretario; Revista Trimensal; do Ins
tituto Historico e Geographico.

•
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Da. carteira de um louco

Salomão, nos seus afamados ver

siculos á Sulamita, disse-lhe uma

vez:
" A covinha do teu queixo
foi feita pelo attricto prolon
ga,do da lingua de um che
rubim."

•

Fico -a pensar nisso quando me

surges deante dos olhos, deslum
bradora e empolgante, sorrindo, a

oílerecer na bôcca esses dois ro
sarios de perolas, feitos para as o

rações do peccado .. ,

Quando te vejo assim, penso
que Salomão não era um .louco ..•
Pois as covinhas de tuas faces de
certo foram, feitas pelo attricto 'ma
cio e prolongado das línguas de �

dois cherubins gemeos ...
E esses cherubins, depois de

concluida a tarefa, tontos de feli
cidade e embriagados de ventura,
--cahiram e ficaram para sempre
sobre o teu peito, dormindo e so

nhando ...
Esses mimos que ahi carregas,

são elles I São elles!
Cuidaram que essa carne -rna

cia e rosada era um pedaço do
céu que lhes apparecia banhado
na claridade opalina de alguma
madrugada feliz".

.

Perderam o céu mas ganharam
na tróca.'

,

Tomo esta nota na minha car-

o
teira de louco, para denunciar-te
á justiça celeste.
E' um crime! E' um crime o

andar carregando fraudulentamente
com sigo, para dominar os homens
inermes, esses preciosos pedaços
de céu I

SILVANO
====== c:J======

Lauro Línhares

Festejo u o seu anniversario na

talicio, no dia 18 do mez p. passa
do, o nosso' distincto conterraneo

sr. major Lauro linhares, membro
de uma familia illustre.
AfIluiram, nesse dia, ao seu pa

lacete, grande numero de senhoras
e senhorinhas, amigos e admirádo
res que ali foram felicitar o esti
mado anniversariante.

Oasis que admira o distincto ca

valheiro pelos seus elevados dotes
de espirito e coração, felicita, em

bora tarde, desejando uma exis
tencia prolongada e feliz.
====== c:J ======

D'um ingenuo: «Aos 30 annos, e
dade perigosa, asmulheres não tinham
receio de se acercarem de mim, ago
ra que conto 64, todas ellas fogem.
Porque ?»
A mocidade é uma embriaguez con-

tinua; é a febre da razão. '

r

S. A. R. O Principe de GaBes cu

jo casamento com a Princeza Mafal

da, filha dos Reisde Italia, a impren
sa ingleza acaba de annunciar.
====== c:J ======

Oliveira Lima

Actualmente' nas republicas do Pra
ta. hontem numa, hoje noutra, o ii
lustre diplomata brasileiro, mais uma

vez, honra o nome de sua patria.
Em Buenos-Ayres e Montevidéu,
sua presença explica-se pelo convi
te que se lhe fez para realizar al
gumas conferencias=-repercussao. por
certo, do grande exito das que le
vára a eHeito na Sorbonne, em Pari-s,
e na universidade do Harward, em

norte-America.
O ultimo Czar

Reaffirma-se, e agora com o placet
dos maximalistas, a notícia da morte

de Nicoláu II. Fuzilaram-no í
Entre as irnmensas ignorninias des

sa ternvel catastrophe da grande-guer
ra, o assassinio do ultimo 'Czar e

das maiores, das mais revoltantes,
das que mais vergonhosamente di
rão do horrido momento que passa
mos.

E por que essa miséria? Dizem ós

que hão de passar á historia como

seus responsaveis que foi o meio de
.evitar-se a restauração do throno dos
Romanoff, vizada pelos bons elemen
tos da Russia em luta contra os

bolshevistas... Trefega e deslavada
mentira: outros nomes pódem realizar
a obra temida e, entre estes, o do
grão-duque Miguel, hoje escapo das

�ãos que sacrificaram Nicoláu, seu

irmao ,

O que fica dessa obra maldita é,
apenas, a perversidade, a ignominia,
a monstruosidade assassina.

c� ��?
Ninguem escapa!

Não ha quen não solha, ás

vezes, de melanooha. Homens que

por profissão fazem rir ás garga
lhadas as plateas e archibancadas,
têm tambem sido victimas de pro
funda depressão de espirito. E'por
isso que o nno humorista Hoffmann

- dizia que o mal estava sempre
occulto por trás do bem, e que
em todas as coisas o diabo rnettia
a ponta da cauda.

.
O celebre medico inglez Aber

nethy foi um dia consultado por
um pobre doente acabrunhado pe
la dyspepsia. O medico examinou
a língua do paciente, consultou-o,
tomou-lhe o pulso e perguntou-lhe
pelos seus symptomas. O doente
disse-lh'os,
E o dr. Abernethy, com à sua

proverbial franqueza, esclamou:
,

-Na verdade, não me parece
de gravidade o seu estado. O que
o senhor precisa é de alegria, de
distracções. Porque não vai ver o

palhaço Grimaldi? Rir-se-ia muito
e isso lhe faria mais bem do que
todos os medicamentos I
-Ai;senhor I gemeu o enfermo.

Pois, Grimaldi sou eu mesmo 1...

( A historia não diz com que
cara ficou o medico ...)
====== c:J ======

Celibatarios illustrcs

Entre os celibatarios mais illus
tres, notam-se: Galileu, Gassendi,
Locke, Spinosa, Kant, Isaac Bar-,
row, Bayle, Leibnitz, Black, Dal
ton, Hume,' Gibbon, Macaulay,
Buckle, Pitt, Fox, Newton, Hob
bes, Adam Smith, Handel, Bee
thoven, Rossini, Mendelssohn, Me
yerbeer e Cavendish. Aproposito
deste ultimo, diz um autor: "A
Cavendish não só faltava o ins
tincto sexual, como mostrava elle
morbida antipathia para a mulher.
Afim de evitar as criadas de sua

casa, mandou construir uma esca

da especial para ellas, e, si por
acaso encontrava alguma nos seus

aposentos, despedia-a immediata
mente. O seu acanhamento chega
va a ser enfermidade. Nunca con

sentiu em tirar um retrato. Si per-
, cebia que o fitavam, perturbava-se.
Fugia de estranhos e não podia
entrar sem tremer numa sala onde
os houvesse. Todavia, era um ho
mem excessivamente frio, impas
sivel- não demonstrava o minimo
sentimento. Delle diz o seu bio
grapho: «Não amava nem odia
va, não esperava nem temia ... Era
quasi incensivel, - um verdadeiro
anachoreta da sciencia.»
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Mme. estava
divinamente lin
da naquella noi
te do festival de
caridade •..
Bella, elegan

te -e encantado
ra, ella empres
tava um estran-

ho brilho ao camarote em que se a

chava ao lado de entes queridos.
D"lIi, onde reinava a mais har

moniosa intimidade Mme. observava
a todos e tudo com a intelligencia
cultivada duma mulher primbrosamen-�
te educada. O seu olhar, insupera
velmente discreto, ora' mergulhava na

multidão que enchia o theatro, ora se

volvia confidencialmente para os seus.

Mme. estavapallida, mas esta pal
, lidez . perfeita a embellezava ainda
mais.

Mme. constituia ó alvo de toda a

admiração.
Centenas de olhares fitavam-na in

sistentemente, cubiçando uma signi
ficativa retribuição. Naturalmente ha
bituada 'a taes artificies de audaciosos
conquistadores, ella não se deixava
prender por um ou outro desses raios
venenosos que partiam de pupillas
ardentes, e correspondia a todos que
a attingiam com um olhar vago que
nem sequer palpitava.
Elle, um ousado "Don Juan", não

tirava os olhos de Mrne; accompan
hava todos os seus gestos com extre
ma devoção.
A presença daquella jovem "rainha"

reaccendia-lhe um doloroso amor que
o pungia e dilacerava, A bella e cru

el visão, não o deixava em paz; e

nervoso, irrequieto e ancioso, elle
procurava em vão .uma distracção qual
quer que lhe fizesse esquecer por
instantes a recordação deliciosa, mas

ao mesmo tempo oppressora, de um

certo momento de ventura, que não,
vae longe, e ó qual o "povinho" com

mentára com pontinhas leves e indis
p�nsaveis de maldade.
Num dado momento, elle resolveu

approximar-se; e, arquejante, appro
ximou-se,

Aquelle encontro inesperado não
agradou a Mme., cuja physionornia
'soffreu uma ligeira transfiguração,
quasi que invisivel: mas, sem desfal
fecer, invencivel, tornou-se logo sen
hora da situação e .... cada vez mais
formosa, tentadora, continuava a ap
plicar com suprema arte o indifferen- (

tismo.
Esta 'frieza seductora da "mulher

divina" maltratava sobremaneira o nos

so, nOon Juan", que suspirava, pen
sando talvez: Era uma vez ..... !
Mme. não existirá mais para elle,

e agora ver-se-á obrigado a entrar no
rói dos respeitaveis "coroneis", e, co

mo tal, não terá certamente poucas
decepções.
E' da vida.: Cada qual tem a sua

época.

*
* *

A graciosa morado
ra da Rua General
Bittencourt desappare
ceu repentinamente de
quasi todos os lagares
de diversões, onde
sempre íôra urna figu
ra sympath.ca.
A jovem senhorinha

entregou-se nestes ulti-
mos tempos, ao qu.e
nos parece, a lima pai
xáo ardente que ella
guarda como joia pre
ciosa no amago do seu

coraçáosinho em flor.
.

E' sempre assim quando, na sua

idade, se vive sob a impressao de
um amor puro.

Foge de tudo que lhe possa dis
trahir as ideias; uma melancholia pro
funda apodera-se de seu espirita, que
'em nada acha graça senão no .norne

do ente amado.
E Mlle. vive ora sob a Impressão

maravilhosa de um sentimento desta
ordem. Só deste modo podemos ex

plicar a sua ausencia do jardim, aos

domingos, das li domingueiras II
no

Concordia, etc. etc.

Ml!e. onde falta ... faz falta ...

--Não é este o verdadeiro modo
de amar, MlIe.... Antigamente a

mava-se assim, é verdade; hoje, po
rém, tudo mudou ... O amor moder
no não requer que se sacrifique a

mocidade, que é tão .curta e tão de
pressa passa, nem exige que se viva

atraz de portas trancadas, entregue a

profunda meditação e melancholia.
scisrnando, triste, e alimentando ide
aes fa�tasticos ...
Mlle., a solidão é amarga cofinden

te !
Fuja della e procure a alegria, os

divertimentos e as attracções da vida ...
Só assim o coração de MIJe. não

cahirá nessa enfermidade difficil de
se combater e a que alguem ja cha
mou: tedium amoris ...

*
* j:

Mlle. des
culpe a nossa

indiscreçâo !
A senhori

nha está por
ventura c o m -

promettida ?
Mlle. quere

rá saber, natu

ralmente, a que propósito vem esta

pergunta.
Como. porém.. não queremos des

pertar a curiosidade de Mlle., va

mos explicar:
No domingo da II kermesse ", que

paz em alvoroço os espiritos dos nos

sos elegantes rapazes, vimol-a com

aquella blusinha branca e aquellé cha
péo branco com fita preta e branca
f<tzendo o "footing" no jardim ...

De ha tempos para cá vinhamos
notando nas expressões physionorni
cas de Mlle. uma tristeza, uma sau

dade intima, uma funda melancolia,
muito sua ...

Naquelle dia, porém, nada drsso
observámos.
Mlle. apresentou-se-nos alegre, ri

sonha e satisfeita, e isto nos desper
tou certa curiosidade.
Não nos Ioi difficil descobrir o

motivo desse' contentamento.
M!le. estava ali�entando uma nova

palxao ...
O que, porém, náo podíamos com

prehender era a apparencia que Mlle
pretendia dar ao novo namoro. O
seu

II Hirt II
com o galante telegraphis

ta. que veio passar alguns dias na

terra natal, dava-nos a impressão de
um caso mysterioso, indecifrave],•.
Desconfiámos logo que Mlle não

queria revelar este delicioso segredo
a pessoa alguma.
A graciosa senhorinha agora cer

tamente não estranhará a nOSS3- per
gunta.
Não se assuste,'Mlle., o seu distin

cto pretendente ja foi embora; e, lá,
no vizinho Estado, elle provavelmente
guardará carinhosamente o segredo
do suave idyllio espiritual daqueIla
fria tarde em que o Vento do sul
sussurava impertinentemente.

•

*
* *

'Foi Um '"f1irt"
cheio 'de idyllio o

da sympathica se
nhora com o ele
gante "gentlema'l"

. na noite da flori
da festa CÍvica em

homenagem ao

"'" grande Ruy ...
.Ambos.sào pos

suidores de olhos
.muito negros, de

,

tanto fulgor que

captivam facrlmente um coração sen

sível, de sorte que quando os dois
olhares se encontravam" até faiscas
sahiam.
Qyiz a lamentavel coincidencia que

Mme. désse' as costas ao seu insinu
ante admirador, o qual por. sua vez

havia escolhido uma posição. estrate
gica atraz de uma porta de carnaro

t�, para não dar lanto na vista ou

para melhor admirar os encantos da
seductora mulher.

Esta, quando queria vel-o repou
sar o seu Fogoso olhar no semblante
dum moreno carregado; do experi
mentado "conquerant, II tinha' de ex

por-se ao sacrihcio de virar o seu

pescoço provido de carnes sedentas
,de desejos.

E o fazia com tanta arte, tão mag
nificamente disfarçado, que dava gos
to apreciai-a ...
Mme. é realmente uma artista con

sumada no namoro, e se vivesse num

centro grande certamente rivalizaria
com as mais "melindrosas llirteuses".

Stuart Holmes
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IVIORS-P.AX Crcpusculo
(Inédito)

fi filiino Flores
A 2 de Novembro de 1915 Altino Flores es

creveu para o Estado uma chronica intitulada Mors
Pax, em cujo periodo linal havia um alexandrino
perfeito; formado pelas ultimas palavras, as quaes o

subtil poeta conterraneo, João Crespo, aproveitou
e, sem modilicação, empregou como chave do ere
sente soneto.

Nascer... sentir a vida e, ao mesmo tempo; incerto

Quedar, já sem vontade, ànte a peleja ingloria...
Brunir, da fórma bruta, o espelho da memoria,
Sem cuidar que a Loucura esgueira-se já perto ...

Ser o obreiro immortal do pensamento esperto
Qye revive, a vibrar, na grande voz da Historia ...
Sentir, na mente em febre, o alcance da victoria

De vencer, sendo féra, as féras no deserto ...

... Chega a morte, afinal. E até que à' _ Historia brade
O elogio que consagra, extingue-se no lucto,
Pomo a �pomo, a paixão ferida de saudade.

E enquanto volta ao nada a Carne; o Verme, o Fructo,
Só consola a razão de ser a Eternidade
«A, volupia sem par do repouso absoluto.»

JoAo CRESPO

�(��!�"

PR.AI.AS
(Inédito)

Muito velhinho, o tio Albino j_á nem p6de
Caminhar como ha dez annos, pelo caminho ...
Um rheomatismo atróz, asperrimo lhe acóde
Toda a perna' direita ... Ai I pobre do velhinho I

A' tardinha, porêm, uma idéa o acóde,
Dae-lhe o rubro vigôr de uma taça de vinho ...
E elle, jovialmente a rir, murmura- «._Amóde,
Que estou melhor? I » E vae á praia, de mansinho.

Mas o que vae Jazer na praia? Quem soubesse I
Ora o que vae fazer? Logo que a tarde' desce,
O tio Albino, vae resar as Ladainhas

Que resava, em rapaz, na sua mocidade,
Quando, n'uma balieira, á hora da Trindade,
Sahia para o Mar, á pesca das tainhas I

ARAUJO F"IGUER�DO

M
/

Chove. Lã fora as gottas crepitam
sobre as telhas. As alamedas do jar
dim transformaram-se em torrentes

impetuosas que espumam, de encon

tro aos alvos seixos, arrastando nas

suas ondas as victimas da tempesta
de' as minusculas formigas incansa
veis no trabalho e os insectos multi
cores que se amavam no verde e

calmo grammado. ,

Aqui dentro estamos a sós e a

noite começa a rastejar pelo quarto.
Imagino que andamos perdidos num

Oceano infinito: nada existe do mun

do e assim ficaremos até que uma

noite sem fim nos envolva no seu

negro manto ... E, €ntretanto, daqui
alzuns minutos, vaes deixar-me, pi
sa; a lama da -rua, e offerecer com

sorrisos de estnalte chavenas de chá
perfumado aos ridículos fantoches da
vida ... -

Oh! Deixa-me encostar jp rosto

ao teu peito ! Qye os teus olhos mei

gos e fundos prornettam que 'nada
nos ha de separar! Entreabre 'a tua

bocca purpurina .e deixa-a exhalar
as .palavras que espero, as palavras
'de illusão e de eternidade! Encos
ta-te bem a mim, cinge-me nos teus

braços e o teu corpo contra o meu

'corpo, os teus olhos nos meus olhos,
faze-me todos os juramentos que não
has de cumprir!

ROBERTO GOMES

====== c::J======

Os tres anneis

(Para Üdeiie Gasparoni)
Neste velho cofre flamengo, tres

armeis
.

estão guardados.
'

São de oiro todos tres,

O primeiro tem uma pérola e foi
d'um rei.
O segundo tem uma, amethysta e

foi d'um santo.

O terceiro tem uma, opala e foi
d'um poeta.
Alta noite, dentro do velho cofre,

os tres. armeis recordam.
O -annel do rei recorda as festas'

da côrte, o palacio acceso, glorioso
de lampadas e de fidalgos... recorda
as lindas' mãos de sangue azul em

que roçára ...
O annel do santo recorda a sole-'

dade do mosteiro,' a doçura dos dias
apagados, as matinas, as vésperas, o

cheiro, casto e voluptuoso do incenso,
a voz do harmonium, longa, trémula
como um soluço ... recorda os dedos
que se cruzavam, o murmurio das o
rações ...
O annel do poeta recorda que o

seu dono era rei e era santo ...

ALVARO MOREVRA

======c::J

« O isolamento esgota as energias
d�s povos e faz o seu progresso lento
ou nullo.>

1( . ._Alves.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-------------------------------------------��
§�a\Ycal�cem

(Escripto especialmente para o
II Oasis")

� --- ---.
'_ --� .. _------c=�-..-::::;--

tope, e lá de cima ma as terras azu

linas de Jacy, Mãe das arvores, Sen
hora das frutes, e lhe pediria em

troco de um pedaço da minha vida,
uma braçada daquela paina muito
branca, muito fina, em 'que Ela deita
e dormita; ás vezes, guardada pelos
muitos culumins cor de fogo, que A
rodeiam, como nÓs rodeamos Muxila ,

nosso chefe. E com essa pa.na eu
teceria uma rê.de muito leve, muito
fresca, muito alva, para guardar o

sono da mulher de jaboroá ...
-Não. Eu não quero rêde.

•

-M"nda, e eu descerei ao fundo
do rio mais fendo e arranca! ei de lá
a pedra mais hilhante que eu vir!
-Não. E u náo quero pedra.
-Manda; jaboroà obedece.
-Eu quero um presente que va-

lha força, importe luta, custe sangue!
-Caça? Escolhe, e eu trarei a

mais feroz ou a mais rara. Inimigo?
Manda, e eu matarei o mais valente
ou mais ladino.
-Nada! Eu quero os dentes de

ltan, filha de Parriba, para enfeitar
os meus braços; estes braços que te

procuram...
- jaboroá vai. Se passar um sol,

outro sol e mais outro sol e os den
tes da virgem que orgulha a maloca
de Parriba, não branquejarem no

. braço de Cunhãnan, jaboroá está
morto.

E Cunhãnan falou:
-Não, jaboroa. Ainda não.
E's forte, eu sei; és valente, és

bom. Não se amortece o rígido cordão
do teu arco rígido, ao brarnejo feroz
da canfussú faminta; não te faz vol
tar os passos atrevidos o grito de guer
ra do boré inimigo! E' s o mais ar

rojado entre os arrojados guerreiros
#

da molóca de Muxilá, pai de Cun
hãnan. Eu sei. Mas... ainda hão!
jaboroá , campeão da flecha no acam

pamento de Muxilá-chefe d os intré

pidos urutiás, bebia, aos goles, afli
tivamente, essas palavras que lhe ado
cicavam mais o coração apaixonado do
que a chicha de amendoin e mel
lhe "adocicava a boca sedenta nas tar

des de soalheira.

[aboroá
-Fala; jaboroá te ouve.

-:-Ainda não, caçador de [éras,
Para que possas rescostar sem medo '

a tua cabeça audaciosa no peito vir
gem de Cunhãnan; antes que o meu

fogo seja o nosso fogo; antes que a

minha rêde seja a tua rêde, eu quero,
Rudá ordena que a' filha do tuxàna
receba das mãos do v�rão senhor dos
seus carinhos, um presente 'de valia,
um presente que orgulhe o "sangue
da sua gente.
Era noite. Fazia luar.
Os olhos do varão selvagem que

se haviam aninhado amorosamente no

azeviche onduloso da bastá cabelei
ra esparramada sobre os ombros tri

gueiros de Cunhãnan, voaram, num

surto rapido e unico, � foram pou
sar docemente na descorada [ace da
Soberana das estreias que, lá do alto,
jaspeava sobre as cçisas o mármore
intangível da melancolia.
O .seu arco, vencedor vezes sem

conta, riscou forte o horisonte e a

sua voz firme e cantante soou no si
lencio que velava o idilio selvagem
dos dois barbares.
-Houvesse cá embaixo uma içara

mais alta do que as outras içaras ...
uma içara tão alta que eu lhe pudes
se flechar a derradeira palma, e eu

a escalaria de um salto, do pé ao

Cunhãnan
*
* *

jaboroá fora surprehendido. Antes
que a sua paxiuba abatesse a filha
de Parriba, o seu corpo tombou e

xangue golpeado pelas muitas flechas
dos muitos alliados e servidores da
virgem ameaçada.

Perdera um segundo, arco retesado
e mira feita na fronte da fidalga ,a
borigine, abandonada ao desporto da
caça; hesitara um segundo entre Ho
mem e Inimigo, entre o Coração e o

Pulso, e nesse lapso uma flecha cer

teira sibilou entre o folhedo e na

vou-se-lhe no braço, desviando-lhe a

portentosa mira.
Sumiu-se a desprendida caçadora;

a flecha que o seu caçador lhe des
tinàra foi levar a morte ao corajoso
importuno.

[VIas, esfusiou nos ares outra seta ini
miga; outra seta ainda, e muitas e

muitas setas navalharam, como pira
nhas, o metal queimado e rijo da pel
le de jaboroa.
Na ferrea enfibratura do guerreiro

ferido perpassou, escaldando, o Ire
mito da vingança; mas; já lhe falta
va sangue e lhe faltava força: estava

quase vencido.
Defrontaram-se-Ihe, porém, quatro

adversanos, Índios advcrsarios. t- qua
tro adversarios foram cerrubados, se
guida e ferozmente.

:J«.uxilá
*
* *

Agora, amarrado a um palanque,.
'havia tres dias, curtindo fome e se

de, esperava o prisor.eiro a hora ter
rivel da sua condemnação. Já avulta
va perto o lugubre amontoado de to
ros seccos dispostos á fogueira que o

deveria queimar vivo.
Parriba, cacique generoso e justo,

que tinha maior o coração do que o

lacapé, postado c1eante do homelp
que diligenciara matar-lhe a filha a

dorada, insistia condescendente:
- Vamos, amigo. Acceita, agora

que te morde a fome e te queima
a sede, o mel fresco e puro da paz.
Eu te perdôo tudo. Anda: toma o

mel.
Ainda forte, porque tão forte era

a sua vontade quanto o era o seu a

mor, o infeliz apaixonado de Cunhá
nan recalcitrou, ameaçando:
-Nunca, filho das cobras. Só be

berei comtigo o teu proprio sangue !
-Eu choro, !?u.erreiro. Eu choro,

porque sei. que rrurmgas sao as nossas

armas, mas o teu foiego é irmão do
meu folego. Porque vieste? Porque
matar a virgem Ítan ? Matarias o seu

pai, tambem.
E porque procuraste a corça des

cuidada, que é a minha filha, e não
procuraste as onças que são 05 meus

culumins � Um valente busca outro

valente I Um varão lucta com outro

varão!
-Corça! Elia é bem uma corça,

é verdade. Mas. da onça os teus guer
reiros, só têm a traição. Ápparecessem
tu e todos os teus guerreiros, que eu

brigaria comtigo 'e com todos os teus

guerreiros; mas, elles são covardes.
Os que ousaram ver-me de frente,
iá não têm voz para te contarem a der
rota de jaboroá , já não têm ouvido
para ouvirem o meu derradeiro de
safio .. ,
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-Pára, amigo do meu inimigo!

Pára e ouve. Ouve e lembra co

migo os nossos dias passados. Ontem,
um ontem que lica muito atraz, o teu

chefe muxilà: meu irmão, abandonou
me ingratamente e foi levantar ma-

. ·lóca nas terras, de onde vieste .. Ma
is rico e mais poderoso, eu tinha e

tenho nas minhas mãos, elle e a vi
da da gente delle. Perdoei-o, porém.
E' do meu sangue, Tu acompanhas
te o irmão infame, Eras menino.
E hoje, tu que és filho do meu

lembrado Mairé, tu que dormiste na

minha rede; tu' que' ensaiare as pri-.
meir.as flechadas, com as pequeninas
flechas que eu fazia e te dava, tu

que brincaste com Ítan, mais tenra
do que tu naquelle tempo, _ porque
voltas á taba deParriba e queres en

negrecer o .seu peito, matando-lhe a

lilha bem amada? Qge te Iez dia.?
Eu sei! Muxilá, irmão invejoso- e

vil, encarregou-te desta missão hor
rorosa.

Perdôo tudo. A'nda sou' o
.

amigo
do teu pai Mairé. Bebes o mel 'que
te offerece Parriba?

-- Não!
- jaboroá I Ha Ires dias que es-

pero por ti:
Fica! Serás dos meus. Serás o ma

is °re�peitado.
-Não!

.

- Terás Irtrctas, agua e mel em

abundancia. O fogo não te queima
rá. Acceitas?

-- Não!
� Ítan, a dona do meu, coraçâo ,

será tua e te amará com fervor. An
da! Cantemos a paz !
I

.

_ Nunca! Eu não. quero o teu

mel, nem a tua amizade; nem a tua

filha, De ltan, eu quereria os den
tes para olferta-los a Cunhânan, se

nhora das minhas alegrias. Cunhânan,
lilha de Muxilá. Sabes, agora que
mé lião trouxe aqui o respeito ao teu

irmão e inimigo, mas o amor á, sua

filha. Eu morro. Manda accender a

fogueira. Queimarás um valente!
Chorou o piedoso tuxàna, mas, re-.

agiu, de promptfi> .

Morrerás, disse.
Anoitecia. Parriba determinou ao

pagé que o prisioneiro fosse queima
dó, quando a' lua estivesse 'apino.
Qge lhe saciassem a sede antes de

arder a fogueira. E retirou-se triste.
Pà'fa espairecer convidou os seus e

sumiu-se no mato, numa batida aos

queixadas.
.*

* 'i:

A o lua já estava alta. Pesava s�bre
tudo a modorra sombria do Silencio.
Só, de quando em quando, o pIO a

gourento do urutau.:
A calada fazia ainda mais negro

o Pavor que esvoaçava, qual. sinistro
morago, em torno da ocara e vinha
teimosamente, sinistramente pousar na

caiçara, defronte do prisioneiro semi
morto que soflria pelas feridas, don-
lde gotejava o sangue rubro e fervi
do do luctador vencido; e soffria pelo
coração, donde sangrava a dor de a

mante insatisfeito.

As indias amedrontadas haviam cor

rido para os papiris mais
.

distantes.
Uma, porém, nâo teve medo. O

guerreiro que sozinho matara quatro,
longe de lhe causar temor, i-ispireva
lhe uma como que fascinaçâo. Ad
mirava-o. . Era elle bem o typo que

; ella via, atravez do coraçjio. Elia já
o tinha visto nas suas miragens, e lem
brava-se gue já se tinham querido,
ha muito tempo'! Era o seu ideal.

. Queria-o possante e destemido.' Não,
era elle um forte? E que foi mais se-

, nào o arrojo, que o trouxe das Íon
giquas terras de Muxilá até alli, on

de ia morrer agora?
Já nào o admi-rava: amava-ó'!
Não.l Elle não morrerá !

*
* *

ltan e Parriba
-Bebe, mancebo i E vae embora.

Fóge, antes que' venha o pagé, A
lua já está bem encima: elle não tar-
dará.

.

Queres? Mata-me; leva a
.

minha
cabeça para a tua Cunhãnan. Mas,
deixa que eu morra abraçado ati;
sentindo nos meus braços' a pressão
dos teus braços; sentindo junto do
meu peito à pulsar do teu peito.,Sim?

Era Itan.
.

Dava a vida a .quem lhe quiz dar
a morte.

-Não, virgem. Cunhãnan não me

verá jamais, Vou morrer longe da
qui e bem longe della.

*
* *

O têxéo desferiu, perto, o seu gri
to de espanto. jaz-a á beira dum re

gato o corpo frio, duro e inerte dum
indio guerreiro: corria-lhe da bocca
contorcida um liquido asqueroso e

espumante. Era Jaboroà. Envenena-
r ra-se com o bororé.

Pesar-lhe-ia morrer junto dos seus
inimigos, mais pesar. maior lhe. ma

taria cedo, se fosse viver de quem
poderia chama-lo de covarde. E elle
foi covarde ante a fascinação da ini
miga da' sua amada; duas vezes ini
miga: pelas armas e pelo coração.

Na rnalóca de Muxilá, Cunhãnan
cantou o poema do amor.

E da malóca de Parriba derrama
ra-se no ar tristonho da floresta a toa

da plangente da oração de ltan ao

Deus do Amor:

(*)Rudá, Rudá, inàka pinaié,
Amãna reçaiçu ... lnàka pinaié

.

Aiuté Cunhã puxii.éra oikó ne

mumanuara ce rece

Quahá caarúca pupé !..,

JOÃO DE AQUINO.

(*)
Oh, Rudá, Deus do fimor, lu

que estás nos céus e amas as chu
Vas... . Tu que estás nos céus, faze
com elle (Jahoroá) por mais mulhe
res 'que lenha, as ache Iodas feias;
faze com que elle se lembre de mim
esta tarde quando o sol deitar no oc

cidenie.
======= c::J =======

Acção e Vontade

. �ecessitamos ensinar a energIa aos

nossos homens publicos, que, em sua

maior parte, nunca souberam 0 que ê
eSS3 qualidade, que tanto engrande
ce, nobilita e robustece-o ser humano.
O homem dotado de vontade forte

ê sempre um gigante, que nunca en

contra barreiras em seu caminho, que
é sempre' victorioso, que nunca deixa
de marchar para a frente.

Os nossos homens de governo não
são assim. As menores 'clifliculdades
dominam as suas faculdades de acção,
e elles se sentem incapazes -de fazer
alguma coisa de

.

precisamente gran
dioso, por que o seu pulso .!, geral
mente,

.

débil e nulla a sua tempera.
Por esse motivo não temos progre

dido como competia á nossa grandio-'
sidade. Por esse motivo ainda somos

um paiz fraco, sem armada, sem ex

ercito, sem organizaçào economica,
sem estadistas, sem homens, sem men

talidades.. sem escriptores, sem cora."

gem!
-

A geração nova do Brasil deve en
sinar energia aos nossos homens de
Estado, deve dar injecções de varo

nilidade em nossos governantes sem

libra e sem audacia!
Hamilton Barata.

============c::J==�========

Estamos informados, de fonte fide
digna, que a nota publicada pela nos

sa galharda confreira Revista da Se
mana, a proposito do nosso primei
ro numero, é devida á fulgurantissi
ma penna de Malheiro Dias, aquel
le que, no dizer do admiravel Fialho
d'Almeida, herdou o renome Íitera
rio de Eça de Qyeiroz. -

A referida nota, que é toda de
applausos á nossa modesta iniciativa,
não só nos deixará penhorados á bon
dade do illustre autor da Paixão de
Maria .do Céu, como tambem nos

servira de incitamento pára levarmos
avante a empresa em que puzémos
todo o -nosso coração;
Mil vezes obrigados!
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PELO DESPORTe)

"Riachue/o" Versus � Gymnasio" _

o "Riachuelo" derrotou o campeão de Florianopóli� pelo "scoren
de 2 goals a I

Realizou-se, domingo 18 do mez proximo passado, o sensacional
match de foot-ball, entre os teams do "Riachuelo" e nGymnasio". ,

A numerosa assistencia que desde o R.ic/e-off até o ,ultimo shoot acom
panhou com grande interesse todas as phases dó jogo, applaudiu frené
ticamente os valentes [ooi-ballers.
A victoria do "Riachuelo" foi bonita mas não completa. Faltou, como

foi devéras notado, a combinação da linha de [ortsads.
Isto demcstrou !lnica.ment,t:...a !alta de trainnings.
O ieam do �GymnaslO" ,

'

que até ha pouco,veio fir
mando o titulo de campeão
de Floriano?ólis, e que no

ultimo matchieve que pas-:
- sar ao adversaria-amigo tão

honroso renornernada dei
xou a desejar" pelo con

trario, como sempre, mos

trou mais uma vez todo o

seu valor, todo o seu ma

gnifico jogo, resultado de'
'bons e constantes train-

nings,
Os" passes" dos gym- nTeamn da W_iaçh,uelo'nasiaes foram magnificas. -

Tanto a combinação dos
forwards como a defeza do "triangulo" mereceu elogios.

-

A victoria do "Ria-
chuelo ' além de feliz,
veio para o bem dos
seus jogadores,
Assim, elles terão

que manter o 'renome

de campeões, e não

deixarão para as vés
peras dos maichs os

trainnings, cuja falta
foi IflUito notada.
Daniel e Jaja mere

cem parabens e ap
plàusos: o primeiro
pela brilhante victoria
do seu, team, do qual

resultado do
-

jogo' dos seus

," Team" do G:ymnasio
é capiain e a alma; o segundo pelo bello
soldados [ooi-balleis.

*
* *

O c1ub nautico Riachuelo está procedendo a inscripção dos rouiers .

que queiram tomar parte nas regatas internas que se. vão realizar a 15
do actual.

*
* '"

Firmado pelo sr. Luiz Oscar de Carvalho, 1. secretario do c1ub, <nau-
tico " Francisco Martinelli," recebemos o seguinte officio:

«Florianopolis, 1 de Julho de 1918
IIlmo. 'Sr. Director da revista ROasisn ,

Tenho a immensa honra de .vos communicar, que a directoria recem-

eleita para gerir os' destinos sociaes deste Club, no periodo de Julho de .....

1918 a Julho de 1919, foi empossada a 1. do corrente; e Jicou assim
constituida: Presidente:.__Dr. Abelardo Luz, vice-Dr. Cid Campos, 1.
secretario-Luiz Oscar de Carvalho, 2. dito'--JOão "Conill, 1. thesoureiro
-Roberto Soares de Oliveira-2. dito Fernando Avila e 'director de
regatas -Gilberto Cunha.-Commissão de contas: Cap. Jae Collaço,
Antonio Feclrigo e Julio Trompowsky.- .

A nova directoria espera receber de V.S. as mesmas provas de con-
_/'

-

- sideraçao e estima c_om que foi
honrada a sua antecessoura.

Saudações cordiaes.r
Oasis reconhecida pela honrosa

distincção, faz votos pela prosperi
dade do C. N. "Francisco Marti-
nelli R.

*
* *,

Estiveram reurtidôs no seu bar
ração á Praia do Garcia,� ,GS sócios
do C. N. n Francisco Martinelli n ,
afim de escalarem as guarnições
para as- _ proximas regatas e çujos.
lrainnings já, devem ter começado.

*
, * *

Teremos no dia 22 do corrente,
uma magnitiea festa náutica, pro
movida pelo C. N. "Francisco,
Martinelli R .

'

-Consta do programma organiza
do caprichosamente,

-

a jnaugura
ção do retrato do mallogrado guar
da-marinha :'Fral)cisco Maítinelli,
no galpão do club, e uma, regata
em que correrão tres páreos de
)Joles a quatro remos, sendo' que
dois de 1000 metros e um de 1500.
Atém desse programma, have

rá um' chá offerecido ás familias
dos socios.
Consta que fará parte' da festa

um pareo de natação.

====== c:J ======

Quatro theatros no "front" belga
Por iniciativa e á custa da Rainha

Isabel da Belgica, construiram-se - já
na frente belga quatro theatros para
recreio dos valorosos soldados do Rei
Alberto.
A' ina�uração do primeiro, que

se effectuou em Abril, assistia a Ra-'
inha. No fim' do espectacuIo, dous
soldados, em nome dos seus camara

das, faliando- um em ,francez, outro

em flamengo, dirigiram-se á � sobera
na, manifestando-lhe -

a gratidão e a

enthusiastica sympa,thia de todo o E
xercito.
Em seguida, as bandeiras dos re

gimentos do sector desfilaram ante a

Rainha, que se mostrou muito im
pressionada pelas manifestações de
sympathia e de respeito que os sol
dados lhe tributaram.

Nestes theatros serão representa
das, alternadamente, operas, come

dias e «vaudevilles,» e exhibir-se
hão pelliculas cinemátographicas,
'Qyando os quatro theatros estive

rem prornptos ã trabalhar, poderão
assistir uns dez mil soldados em ca

da dia de espectáculos, o que repre
senta um poderoso elemento de dis
tracção, tão necessario áquelles que'
ha quasi quatro annos, dia a dia,
luctam, como' nunca se lucrou, pela
liberdade de sua pátria.
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O Adeus reito de ser feliz ao pé de ti. Eu fui U,;11 dramaturgo catharinense

a intrusa. Devo desapparecer da tua
existencia. Só ella ficará. Não tenhas
pena de mim. Elia é mais bonita do
que eu; talvez seja ainda mais tua a

miga do que eu sou. Deixo-te, resig
nada, seTl�na, quasi satisfeita. Te:-,ho
a consciencia de que pratiquei hoje
a mais nobre acção da minha vida.
Comprehendo agora que possa haver
a volúpia do sacrificio. Adeus, meu

amigo, meu arnôr , meu irmão. Quando
te casares, mandarei a tua mulher as
minhas joias de noiva. Se outro filhi
nho nascer depois do teu casamento,
quem ser eu a madrinha delle. Se
rá tambem um pouco, meu filho. A
deus. Esquece a tua pobre amiga. -
Emtlia.

t?t[eu Carlos. - O nosso casamen

to já não póde realizar-se. E' preci
so que nós falemos um ao outro, nes
te instante decisivo para os nossos

destinos, com a nobre franqueza, com
a serena dignidade de duas criaturas
que soffrem. Sim, Carlos. Está des
manchado o nosso casamento, Há ra

zões de orde.n moral que me impe
dem de ser tu i! mulher. Só hoje as sou

be. Ouvi-as a chorar e a sorrir, tom a

alma cheia, ao mesmotempo, de pie
dade. de dôr e de ternura. Não ve

nho fazer-te recriminações. A vida é
, o que é. Os homens são o que são. Tu
não és melhor ne.n peior do que todos:
és homem. Devíamos casar depois de
amanhã. Tenho aqui, sobre o sofá do
meu quarto, o vestido branco· de noi
va que já não chegarei a vestir. Quan
ta coragem, quanta força de alma ê

precisa, meu,Carlos, para renunciar,
num momento, a um bem que se so

nhou toda a vida! Quantas lagr.rnas
custa uma bôa accâo, meu pobre, meu
querido amigo! Eu, que desde crean

ça, cinda com as saias pelo joelho, me
acostumei a gostar de ti, a conside
rar-te, o meu irmão, o meu noivo, o

meu 'm�rido, o meu orgulho, a mi-
r

nha alma', - com que lagrimas amar

gas hei-de resignar-me agora a per
der-te! Mas é preciso.>E' irremedia
vel. Eu já não podia ser feliz com

tigo.: Ninguem pode ser feliz, cons

truindo a sua felicidade sobre a des
ventura alheia. Ouve. E' necessario
que me oiças com alma, .corn sereni-,
dade, que me ajudes a ser forte, a

ser justa, a ser bôa. Esteve hoje em
_

minha casa,' falando commigo, uma

pobre rapariga que tu conheces, e

'que seria mais bonita do que éu se

não tivesse solfrido tanto. Trazia duas
creancinhas, uma de colo, outra de
anno e meio, muito loira, de olhos
muito azues. Quando vi essas duas
creanças, Carlos, senti, ao mesmo tem

po, o irresistivel desejo de a repeli ir
e de as beijar. Se' ellas eram o teu

retrato vivo! Durante uma hora, es

cutei em silencio, com a alma retalha
da, 'as supplicas dessa pobre creatu

ra. E' preciso que uma mulher seja
muito desgraçada, para pedir o que
ella me pediu, para se humilhar co

mo ella se humilhou. Durante uma

hora, tive encostada ao meu seio a

cabeça -do teu filhinho; sorri e chorei;
acariciei e repelli: cornmovi-me e re

voltei-me; mordi e beijei; fui bôa e

fui cruel; fui caridosa e fui impla
cavei; - e não sei ainda, meu Deus,
ao fim desses sessenta minutos ele a-

gonia, qual de nós duas teria soflrido
mais. Não, meu Carlos. Reflictamos.
Encaremos' com dignidade tudo quan
to ha de doloroso e de difhcil na

nossa situação. Se uma de nós duas
tem o direito de ser tua mulher,
não sou eu; é ella. E' ella que de
ve casar comtigo. Elia, que te deu
dous filhos, que te sacrificou a sua

mocidade, que te consagrou a vida
inteira', - é que tem o supremo di-'

JULIO DANTAS

======c:J

Riscos...
'"

e fico "a vêr navios.
E' um passa-tempo ... O mar, por'

ser sempre' o mesmo, é differente
sempre ... A's vezes, verde, com fran
jas de espuma. A' s vezes" azul, pa
rado, immovel. Mas tambem, em cer

tas manhans, é uma cauda: de pavão.
O mar pertence a um sexo neutro ...

'

Evocativo. Scysmarento. Eu gosto do
mar pelos navios que andam sobre
elle. Páro, horas esquecidas, na a

reia da praia, olhando as ondas, ma
rujamente, cheio de uma nostalgia
que, comrnigo, na minha vida, dei
xaram os portuguezes meus ancestra

es... E fico a vér navios ... Uns, ne
gros, enormes, com exclamações' de
canos e tils de fumaça. Outros, pe
queninos, leves, á ventura das velas,
cheios de graça, - como Nossa Se
nhora., . Uns, vão para longe, para
os paizes... Outros, vão para' à pes
ca. E todos (é cá uma idéa minha),
são inuteis... Por isso mesmo gosto
delles, gosto de vei-os passar, em

busca do peixe ou da illusão ... em

todo o caso, em buscá da felicida
de ... Qye, no mundo, todos os ges
tos, todos os impetos seguem nessa

direcção ...
Ora ainda bem que escrevi um

Íugar-commum I Ganhei o meu dia.
Posso fumar o meu cigarro ...
====== c:J ======

Dr. Paula Ramos

Fez annos no dia 27 do mez

passad(i),. o sr. dr. Victorino de
Paula Ramos. Figura proeminente
do scenario politico e parlamentar
do Brasil, s. ex. tem, ainda, o seu

nome ligado inapagavelmente á
historia e ao futuro da nossa terra,

pelas incontaveis e impereciveis
obras e serviços que nos prestou.

Oasis saúda em, s. ex, o. bene
merito amigo e servidor da gente
e da terra catharinenses.

Toda gente, podemos dizei-o
assim, conhece Alvaro Augusto.de
Carvalho atravez do nome brilhan
te que elle conquistou na nossa
Marinha de Guerra, pelo herois
mo com que se portou em II de
junho de 1865, na memoravel ba
talha do Riachuelo. E não foi só
n'esse dia, que é a maior pagina
da historia militar maritima da A
merica; tambem na passagem 'de
Cuevas, quando, fortemente com
balido pela enfermidade que, pou
co depois, o victimou no Hospital
de Corrientes, mandou collocar no

passadiço 'da Ypiranga uma ca

deira e assim permaneceu no seu

posto durante todo' o tempo da,
mortifera acção. , ,

_ AlvlltQ AU.gllst9 _.de Carvalho,
com- cújô 'no-me-cõilclecorou o Co
ronel Moreira Cesar o' nosso an

tigo theatro Santa Isabel, nasceu

nesta "cidade a I de março de
1829.
Depois de ter praticado alg�rtl

tempo na marinha mercante, ma

triculou-se na Academia de Ma
rinha a 2 de março de 184 7. Era
promovido a Guarda-Marinha em

dezembro de 1849, em abril de
1852 li Segundo-tenente e a Pri
meiro-tenente em dezembro de
1856.
Foram seus paes o respeitavel

dr. ,Luiz José' de Carvalho e d.
Florentina Luiza de Carvalho,

J. B

====== c:J======

A NOTA

Deve apparecer hoje n
'

esta ca

pital um jornalsinho de estudantes,
com o nome que encima estas linhas.

Magnifica e' feliz idéa.
Oasis felicita ao novel collega, an

tecipadamente, desejando vida longa
e uma estrada de rosas.
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São, os que no cliché abaixo figuram. braços amigos de "Oa-is" os que souberam pedir. á sombra

deste coufo, no deserto tenebroso dos nossos ideaes litterarios, apoio e guarida.
Esses são os seus redactores litterarios, seus amigos-os que pedem, á intel�gencia moça e generosa.

qualquer cousa que faça de "Oasis" a amiga nossa. leitor querido.

da esquerda para a direita':
Barreiros Filho, Altino Flores, Ivo de Aquino, José de Diniz

De pé: João Crespo e Clovis de Araujo.
� �==================================�========�'�

BOHEMIA TRISTE

Sentados
(Director).

Eramos tres em torno á mesa. Tres que a vida
Na sua trama de' illusões urdida, ,

Juntou no mesmo affecto e na mesma viuvez
Um musico, um pintor e um poeta ... Eramos tres.

O pnmeiro fallou: «Veio da melodia
De um Nocturno a mulher que me fez triste
Amei-a como se ama a fãntasia
E ella, sendo mulher, fúgiu de mim.
Hoje tenho a alma como um piano vivo
Que .mâo nenhuma acordará, talvez.
E' por esse motivo
Que eu sou mais desgraçado que vocês.:

assim

Disse o segundo:« Meu amigo, a sorte

Nàõ sei dos tres para qual peior.
A mim levou-me a morte

O que eu tinha na vida de melhor.
Era a Côr, era a Força, era a Belleza,'
A estatua humana olvmpica e pagan,

Espelho natural di\ Natureza,
Nota da frauta magica de Pano
Com ella morreu a Luz, a Vida, a Côr,
Manhã de sol e tarde de amethista.
Todo o delirio de' um impressionista,
A palheta e a esperança de um pintor.>

O terceiro baixou os olhos de vagar,
Disse um nome baixinho... e não poude fallar

OLEGARIO MARIANNO
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Dr. Ivo de Aquino
Intelligencia fecunda e privilegiada; talento rutilo e sempre á dis

posição do bom nome da Terra querida gue é o seu berço, Ivo
de Aquino, gue, como jornalista atrae e encanLa é, por si só, um
dos mais promissores talentos da geração hodierna.

'Oasisn sente-se feliz em prestar ao seu generoso redactor litte
rario e amigo dedicado esta ht>menagem sincera.

--======------ ���A����.
/

Tempesta�e lossaes muralhas de granito. E sobem,
deitam para cima os seus braços de
aguas enraivecidas, e recaem, espada
nando no meio do turbilhão confuso>
de onde se eleva uma nevoa vaporo
sa, ..

o mar, sob as nuvens opacas de
bruadas de prata pelo sol. que ellas
quasi escondem, corre para nós em

ondas immensas, furibundas, que vêm
arrebentar no arco abrupto da ense

ada. Galopam as' linhas de vagas,
que se desfazem em cascatas; lormam
se de novo em lençoes de aguas glau
cas e diaphanas, resurgem, com penna
chos de espuma, transpõem pedras
colossaes, enchem as depressões dos
recifes, penetram nas brechas, escalam
os macissos de pedras verdes, tornam"
a descer em torrentes de espuma, em
catadupas ruidosas, para se reunirem,
mugindo, ao bando crescente de phan
tasmas fluidos, que, no horizonte, se

precipita de novo de encontro ás co-

um triste. Ti'iste para mim mes

mo, para a 'minha vida interior,
para aquella a quem amo.

Eu sou um triste feliz. A min
ha tristeza consiste no abandono,
no silkncio e na saudad-e absoluta
que' me domina.

.

Não faço alarde do que soffro,
pelo contrario, escondo muito do

PAUL ADA,M
====== CJ ======;e�.-:

Eu SOU'

mundo essa tristeza. Si não fossem
meus olhos humidos e o meu as

pecto doentio, os homens me apon
tariam corno o maior' dos felizes.
Que elle' não saiba nunca a

minha historia, pobre historia, onde
ha uns' olhos de mulher muito lin
dos e umas mãos maravilhozes que
me acenam. ,

,

.

Afii i&m vocês o que -é a feli
cidade: um pouco de saudade.
======== CJ =.=======

· A americana, 'para quem o flM é
U!"!1 . verdadeiro sport, sabe também
ser anii-jlirtistu, 'quando 'Ihe convém.

Conta-se o rasgo de uma miss, ri- .

ca e orphâ, que tinha o habito de
viajar só, protegendo-se por si. mesmo
contra os ataques do sexo forte.

· Um allemào, que; se julgava boni
to· e espirituoso pelo dinheiro que
possuia, enamorou-se' da americana e

perseguia-a por toda a parte,
Advertido uma vez, não se encom

modou o allemâo e continuou no seu

proposito, ate que a.moça lhe decla
rou:-,O senhor é Iêio. ;.

- Respondeu-lhe a insiste�eia do al
lemão: .1 E a senhora é .encantadora .

Estabeleceu-se então este dialogo:
-

::_O senhor é muito pouco'. espiri
tuoso), e me desagrada e�tra0rdinaria-
mente; '

"" -

.

"'--- Pois' êü" ii adoro e iria' ao: fim
dar mundo por sua causa..
-Prohibo-o.

.

-Peça-me antes a. vida.
-Seja. Pedirei a meu irmão que

o mate.

-Matar-me? E' grave !
;--Oh! a perda não será tão gran

de. Falo sinceramente; si amanhã não
tiverem- cessado as suas assiduidades,
pode considerar-se um homem morto.
No dia seguinte recebia elle um

telegramma:
«Sou o irmão daquella que o sen

hor persegue com as suas assiduida
des inconvenientes. Si hoje mesmo

não se' retirar da cidade, terei o prã
zer de ir arrancar-lhe os miolos ... »
P. S. -Reflecti melhor.
« Para não perder tempo e para

evitar os aborrecimentos da viagem,
vou escrever a um de meus bons
amigos; presentemente em Fhiladelphi
a, Robert Grandt. pedindo-lhe que o

mate, si fôr preciso. E' um excellen
te moço que, estou certo, não. me
Iecusarà este- pequeno �avor ... »
Os dous amigos--eram conhecidos

. �o�o atirãdore-s de prlnie'itã"-�rdem.
,O allemão�mudou-se.

.

,
============�-============

CeI. Gustavo, Rich.arc}
Viu passar mais um anniversario

-

natalício no dia 29 de agosto findo,
o estimado e- respeitavél cidadão CeI.
Gustavo Richard,> aquem Santa Ca
tharina deve optimose relevantes ser-

·
.

VIÇOS. _

Oasis que não esquece os bons, os
homens trabâlhadores e honrados, fe�
licita ao querido velhinho, pedindo a

Deus que espalhe no seu lar a benção
di�ina.
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A mulher Eduardo Días, artísta

A Mulher deve ser bella, deve
ter graças e, encantos. Nem todas
podem ser lindas, que a formosu
ra não ficou em dote a todas as

filhas de Eva; mas todas podem
ser bellas. Belleza não é fonnosu
ra nem lindeza; belleza é o resul
tado das graças; e toda a Mulher
bem educada póde ter graças;
'póde-lh'as dar a educação, póde
reprimir até defeitos do corpo,
póde substituir íl formosura e fazer
linda a fealdade.
Maes cegaE, que vos enlevaes

na formosura de vossas filhas e'

cuidaes que não precisam mais
encantos,--mães que choraes sobre
a lealdade das .vossas, e julgaes
que nenhuns attractivos podem ter

-voltae dOesse erro fatal a ambas,
e tão funesto a umas como a ou

tras.,

Se a natureza foi liberal com

tua filhá, não desprezes essa van

tagem; cuida da sua fonxosura,
preserva essa tez delicada, conser
vá essas mãos finas, cultiva essas

rosas de saude, nutre esse cabello
ondeado, molda esse talhe airoso;
concerta esse porte elegante. Tua
filha será formosa; tanto mêlhor
para ella: com. virtude, instrucção
e fornfôsuta" h'á de ser feliz em to

do o estado.
Foi á tua escassa ou madrasta

a natureza? -não a creias infeliz
por isso: em tua mão não está íazel
a formosa,-bella sim.
A educação embrandece pelles

duras, amacia mãos asperas, dá
-graça e doçura a elhos de pouca
luz, faz interessante a face pallida
e affaveis os labios descórados, poe
a bondade de coração n'à fronte
que não é alva, torna elegante o

corpo que não é airoso, amavel o
que não é lindo, ,engraçado o que
não é formoso. Tua filha ha de ser

bella: consola-te, mãe angustiada;
cuida de sua educação, vêl-a-has
adoradá, feliz, e preferida a muita:
Iormosura,

ALMEI·DA GARRETT.

========= c::J ======

Jeronymo Coelho

O sr. dr. José B'oifeux, nosso dis
tincte e illustrado collaborador, mui
to nos honrou -com, o olfe-ecimento
de um retrato de Brigadeiro jerony
mo Francisco Coelho, inelvidavel Iun-

. dador da Imprensa Catharinense.·
Prestando um culto de saudade a

.jeronymo Coelho, Oasis, honrará a

sua redacção com o retrato do ines
quecivel catharinense.

Somos muito gratos ao sr. dr. Jo
sé Boiteux.

.

Um valente soldado de França, de
guarda- a uma trincheira.

====== c::J ======

A philosophia dá Rdã

ainda é o capitulo mais procurado pe
los chronistas e caçadores de impres
sões. A Rua é a escola do bom hu
mor e das torturas mortaes dospleen ....
Eu honrem vi um burro com os

olhos vendados PQr um faixa muito
espessa de lona. Era um caminhão
de carga e um dos dous animaes,
olhando o outro naquelle estado, pa
recia sorrir com superioridade.
E vejam como a vida é I Eu, que,

sem a menor duvida sou extraordina
riamente superior a ambos, vendo-os
n'aquelle estado, um a rir ironico pe
lo outro ler os olhos tapados, .achei
muito mais superior a rebeldia do
burro privado da v;sta do que o ou

tro, aquelle burro já pelintra, que se

não escandalizava com os automoveis
e que, com certeza, sente-se muito
feliz e glorioso alli assim nos varaes

e de freio à bocca.
Um seria o rebelde, o que protes

ta centra o seu. eseravisamenre e re

clama, aos couces, á sua -liberdade,
a hostalgia dos campos e dos montes.
O outro ... um burro desprezível, sub
misso, que se deixa explorar a troco

, d'algumas chibatadas e mais duas ra

ções diarias de milho.
E era este que sorria r
Até os burros são assim I ...

====== c::J======

A Patrria L.'.
victorias gloriosas, derrotas heroi
cas, bellos exemplos de sacrifi
cios e virtudes... E cathedraes,
palaciõs, flimulos... E paysagens
que se viu em creança, e paysa
gens que, mais tarde, emmol-iura
ram horas de alegrias ou de tris
teza... E coisas intimas, lembran
ças, tradicções, costumes... E o

idioma que nos parece o mais de
ce... e uma velha canção, um ve

lho proverbio cheio de bom senso .•.

Ah I a patria L. uma rosa que se

chama França 1... sim. a patria é
tudo isso e muito mais ainda L ..

M�lrFnCE ttONNAY.

Florianopolis, vai festejar neste lin
do rnez em que começa a risonha e

sanguínea Primavéra, um modesto e

pobre pintor.
Vae ser levado a effeito no thea

tro Alva�o de Carvalho, um festival
em honra e beneficio de Eduardo
Dias, nosso apreciado e estirnadissi
mo conterraneo.

Eduardo Dias já se tornou conhe
cido e estimado pela exhibiçào de
magnificos quadros de um collorido
suave.

Infelizmente o modesto pintor nas

ceu em Santa Catharina.
Filho de outra-terra, elie teria cur

sado escolas superiores, que rnuto

facilitaria a sua arte.
'.

O nosso povo já vae pouco a pou
co dando valor ao que' é nosso; e,

assim, a sociedade de Florianopolis
tem prestigiado a idêa de uma consa

graçào a Eduardo Dias
Na noite do fest�al, a cornmissâo

promotora das festas em 'homenagem
ao jubileu do grande Ruy Barbosa,
vae offerecer ao artista conterraneo,
uma linda medalha de ouro,

O festival transjorrnar-se-ha nu

ma apotheose de glorificação.
Bemdicta idea ! Honra ao mérito !
Oa;is mandará a Eduardo Dias.

uma 9raçada de flores.
====== c::J======

r

o Kronprinz Guilherme, da Alle
manha, commandante do grupo de
exercitos que executaram a grande
offensiva do Marne.

====== c::J ======

Sete de Setembro

O grande dia-santo da Historia do'
Brasil será este anno festejado de um

modo particularmente solemne pela
participação na formatura militar dos
atiradores dó glorioso Tiro 40, dos
garbosos marinheiros da Escola de
Aprendizes, dos jovens bou-scouts e

dos correctos soldados do batalhão d�
Gymnasio Catharinense.
====== c::J ======

O prazer é filho do amor; porém é
urrr fi-J.ho parricida.
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�. Cervejaria ATLANTICA S. A.

� eurityba
6ara-ntia da' Àmazonia

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Séde social: BELÉM DO PA.RÁ
Resumo da Posicão Actual

.

r- .' •.

A Atlantica é a cervejaria'mais 'nova e a mais
·

'modema do Brasil.
,

É a que tem a maior maltaria e P?r isso não tem
·

necessidade de empregar matenas nocivas, a saudei
"

A cerveja Átlantica
é fabricada exclusivamente com

cevada puramente nacional.
II .• II II' nRecommendamos as marcas Atlantlca", Curltybana ,

"Kosmos" e a medicinal IICulmbackll

_ Unico represent-ante e depositari.o n�sta capital.
Julio dos Santos Crlban

j+eífor Blum
· Representações e commissões

Caixa-Postal-61-End. tel LAllOR

Praça 15 de Novembro,

SOBRADO

Balanço de 1917
• Sinistros pagos 12.914:795$570
:- Reservàs technicas 9.440: 192$850
: Apolices resgatadas prema-
: turamente . . . . . . . . . . . . .. 3.066:405$870
: Apolices vencidas durante
,a vida dos associados ··4.249:300$970
Àpolices sorte�das " I. 242:750$000

,

Pensões e Rendas Vitalicias. " 129:340$000'

'Reservas especiaes e sobras. .. 522:422$387
Total de beneficios 31.565:207$647

Departamento dos Estados do Sul

Avenida Rio Branco, ZZ - Z6

Rio de Janeiro
(Predio Proprio)

Para informações com Eduardo Horn, agente
e banqueiro nesta cidade, á rua João Pint� n. 10.

À Economia Domestica

Rua Conselheiro Mafra, 44

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

Oliveira Carvalho & Cia.

Sal. kerozene, Carne Seccét, etc, etc.

Caixa Postal 13

Teleg. OLlCARVALHO

FLORIA.NOPOLIS

Santa Catharina

'Agente do Lloyd Brasileiro

Representante da Companhia Mecanica e

Importadora de São Paulo

Saccaria e aniagens--Louça esmaltada - Fabri
c�ntes:-Machinas para-lavoura e industrias

Parafusos, prégos, arruelas e rebites.

Importadores de material eléctrico e para
estrada de ferro, etc., etc.

�
1===(;)
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Rua Conselheiro Mafra n. 26
Estabelecimento modernamente reformado, com dois an

dares deitando para o mar, dispondo de
magníficos aposentos e Vastos salões
com profusa illuminação elecirica
•José L. de Macedo

Santa Catharina - Florianopolis - Santa Catharina

.���
@) Banco Nacional do Commercio

ANTIGO BANCO DO COMMERCIO
DE PORTO ALEGRE
FUNDADO EM 1895

Séde: PORTO ALEGRE

Capital 1 0.000:000$000
Reserva 3.154:716$910

FILIAES em Florianopolis, joinville, Laguna, Blume
nau (Estado· de S. Catharina) em Rio Grande. Pelo

.

tas, Santa Maria, Cachoeira, Cruz Alta e ljuhy) Es
tado do Rio Grande do Sul

Agencia em, Corumbá (Matto Grosso)

Secção de depositos populares
(Com autorisação do Governo Federal)

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia,
desde 50$000 até 5:000$000, pagando juros Solo ao

anno, capitalisado no fim de cada semestre.

Retiradas até I :000$000 podem ser feitas sem aviso .

.

2=Praça 15 de Novembro=2
(EDIFICIO PROPRIO)

Caixa Postal, 122-End. Teleg. BANMERCIO'
Codigos:-Brasileiro Universal, Ribeiro Two-in-one,

A. B. C. 5, edd.. e Liebers .

Filial em Florianopolis Estado de Santa Catharina.

Constantino Garofallis

Remessa para a Italía

Vendedores de Automoveis "OVERLANn"
Tratam da cobrança de ordenados, contas nas

repartições publicas, retiradas da .Caixa Economica,
juros de apolices e dividendos. Encarregam-se da
acquisiçâo de quaesquer materiaes para emprezas

, industriaes, redes de agua e @ Agente da empreza de Navegação "Cometa"

, �������������__,��7�

André \Vendhausen & C.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
Florianopolis-Filial em Lages-Sta. Catharina

.- --�:<:::-.---�

Secção de fazendas, armarinho, miudezas, etc.

-Secção de ferragens, machinas de toda a especie.
instrumentos para lavoura, motores, etc. Secção

da estivas, kerozene, gazolina.

Deposito de carvão de pedra Cardiff e Americano

AGENTES MARITIMOS

Trapiche para' atracação de vapores e navios
com armazens para cargas

Correspondentes de diversos
Bancos Nacionaes e Extrangeiros

Correspondentes do Banco de Napoli

. .""
Commissões, consignações e conta proprià

Endereço telegraphico-GarofaIlis

Florianopolis Santa Catharína

Exportação de Importação de

Café, farinha de man

dioca, arroz, -batatas,
feijão e outros produc
tos do Estado.

Vinhos do Porto, "con
servas, xarque e sal.
Especialista em farinhas
de trigo.

-;
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